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Potencial do porto

EDITORIAL

Estrutura em Estrela pode 
ser um grande centro logísti-
co multimodal.

Lajeadense
se une ao
Juventude
a disputa da Copa FGF. Elenco 
será apresentado hoje. Ex-jogador 
do Grêmio é o novo treinador.

INÉDITO

DEOLI GRÄFF

OPINIÃO

Ipê Amarelo
Árvore símbolo de Lajeado dá 

nome a projeto promissor.

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Plano Diretor
O que os bastidores da câmara 

revelam sobre o futuro da proposta.

mas prejudica as principais culturas 

alertam especialistas rurais.

FRIO INTENSO

Os re#exos
da geada
no campo

infrações em Lajeado
em sinal vermelho e falta do cinto de segurança.

Foram 148 autuações nos cinco primeiros meses do ano

Uso de celular 
é líder entre as 
multas graves

TRÂNSITO DE LAJEADO

Diante da iminente municipalização da histórica estrutura à beira do Rio Taquari, líderes regionais apontam soluções para acabar com a ociosidade do porto. Entre as 
diferentes propostas de utilização, destaca-se a implantação de um grande centro logístico, capaz de integrar os modais ferro, rodo e hidroviárioPORTO DE ESTRELA Páginas 6 e 7

Municipalizado, o que muda?

Últimos dias foram de geada no Vale
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DEOLÍ  GRÄFF
deoli@jornalahora.inf.br

Numa época em que muito 
se clama por mais segurança 
pública, foi deflagrada, dia 
4, a implantação do Instituto 
Cultural Ipê-Amarelo/Vale do 
Taquari.  Ipê Amarelo é a árvore 
símbolo de Lajeado, o Insti-
tuto não vai falar de flores. O 
propósito é aparelhar os órgãos 
de segurança para agirem com 
força no combate a toda ordem 
de criminalidade. E assim tem 
que ser. Quando as palavras e 
boas ações não resolvem, é hora 
de agir com outros meios.  As 
famílias estão apavoradas, a 
sociedade em pânico. A minoria 
criminosa domina a maioria do 
bem. Está na hora de repor os 
verdadeiros valores humanos. 
Em frente, ao combate!

Ipê Amarelo dá segurança

A Associação dos Profis-
sionais de Imprensa do Vale 
do Taquari (API) vai reali-
zar o 4º Pauta de Sábado, 
dia 08/08, às 9h, no audi-
tório do Pórtico do Parque 
Histórico. Estará presente a 
médica psiquiatra Luciana 
Silveira, que vai falar sobre  
como o jornalista deve se 
comportar em coberturas 

de tragédias, acidentes 
violentos, homicídios e 
outras situações de forte 
impacto. Também estarão 
presentes três profissionais 
de imprensa para fazer seus 
relatos sobre a cobertura de 
eventos de violência. Para 
participar, será necessário 
fazer inscrição pelo whats 
(51) 99995-5137.

Pauta de Sábado

Terceiro livro

Abrace um escritor

Conferência 
de Cultura

Bento: 65 anos

Fundef recebe 
doação da Oase

Pegou bem

A Ordem Auxiliadora 
de Senhoras Evangélicas 
(OASE) Sínodo Vale do 
Taquari fez doação em 
dinheiro para a Fundef. 
A quantia é referente à 

oferta de gratidão 2018. 
�O valor vai ser usado em 
benefício dos pacientes 
atendidos  pela entidade�, 
agradeceu a gerente da 
Fundef, Dorli Diehl. 

Aniversário

Assiferto

Meu abraço ao diretor geral 
do Grupo A Hora, Adair Weiss, 
pelo aniversário de 45 anos 
comemorado ontem. Também 
a saudação pelos 17 anos do 
jornal A Hora, completados dia 
1º de julho.

O presidente da Associação 
das Indústrias de Fertilizantes 
Orgânicos do Rio Grande do Sul 
(Assiferto), Ito José Lanius, e 
o gerente da Folhito, Fernando 
Lanius, foram recebidos em 
audiência com o engenheiro 
agrônomo Ivan Bonetti, da Se-
cretaria Estadual da Agricultura, 
Pecuária e Desenvolvimento Ru-

ral. No encontro, ficou acordado 
que a secretaria vai coordenar 
a implantação do programa 
estadual para incentivar o uso 
de adubo orgânico. O projeto, 
idealizado pela Associação, vai 
envolver técnicos  da Emater, 
Sema, Mapa e Famurs. A base do 
programa será a compostagem, 
sustentabilidade e legalidade. 

DEOLÍ GRÄFF

DEOLÍ GRÄFF

DIVULGAÇÃO

Instituto Ipê Amarelo não vai 

tratar de &ores, vai propor uma 

nova ordem de segurança

Repercutiu muito nas redes 
sociais o plantão realizado 
pela Secretaria do Trabalho, 
Habitação e Assistência Social 
(STHAS), com apoio da Defesa 
Civil, Secretaria da Saúde 
(Sesa), Brigada Militar e Abrigo 
São Chico para atender os mo-
radores de rua para o enfrenta-

mento das baixas temperaturas. 
Foram abordadas  47 pessoas 
das quais  28 aceitaram pernoi-
tar no Abrigo São Chico, onde 
receberam pouso e alimenta-
ção. A iniciativa contou com o 
apoio da comunidade através 
de doação de agasalhos. A ação 
merece aplausos.

Equipe liderada pelo coordenador da Defesa Civil, Heitor Hoppe, e a 

secretária da Sthas, Céci Gerlach

O cheque foi recebido pela gerente da Fundef, Dorli Diehl

O escritor de Encantado Pedro 
Braz Rosa da Silveira, que ocu-
pa a Cadeira nº 19 da Academia 
Literária do Vale do Taquari 
(Alivat), vai lançar o terceiro 
livro na próxima segunda-feira, 
dia 15. A sessão de autógrafos 
vai acontecer na câmara de 
vereadores. O início será às 21h. 
A obra tem por título: �Escolhas 
Erradas�.

O CTG Bento Gonçalves 
vai completar 65 anos de 
fundação, sexta-feira, dia 
12. O aniversário foi co-
memorado sábado passado 
com um jantar/fandango 
em seu galpão. A história 
da entidade tradicionalista 

será publicada em livro a ser 
lançado em setembro durante 
a Semana Farroupilha. A 
trajetória do Bento é repleta 
de personagens, fatos mar-
cantes e intensas atividades 
para manter viva a chama da 
cultura gaúcha.

Encontro da Família
Cultura Inca

O 4º Encontro da Família 
Gisch está marcado para o 
dia 25 de agosto no Parque 
Temático e de Exposições 
Christoph Bauer, em Forque-
tinha. A programação iniciará 
às 9h, com recepção, e às 10h, 

do histórico da família. Às 11h, 
haverá culto ecumênico e, ao 
meio dia, almoço. Na parte da 
tarde, terá atividades diversas. 

Estarão presente descen-
dentes  de Johannes Gisch 
e sua esposa Sophia Geiss 
Gisch,  que chegaram ao 
Brasil em 1853, se estabele-
ceram em Alto Feliz e tiveram 
nove filhos, sendo que Jacob 
Johann Gisch veio para 
Forquetinha. A família tem 
numerosa descendência espa-
lhada por todos os estados 
brasileiros e no exterior. 

No Dia do Escritor, 25 de 
julho, a Academia Literária 
do Vale do Taquari (Alivat) 
vai promover o Abraço ao 
Escritor. Todas as pessoas 
estão convidadas a visitar 
uma biblioteca para dar um 
abraço simbólico ao autor de 
uma obra literária. Em Laje-
ado, os escritores da Alivat e 
todos os escritores da cidade, 
estarão na Biblioteca Pública 
Municipal, às 9h. Eles darão 

um abraço simbólico à biblio-
teca e realizarão uma roda de 
conversa sobre a importância 
de celebrar a data dedicada 
àquelas pessoas que escre-
vem livros.

- Também no dia 25, a 
Alivat vai promover o 48º 
Colóquio Literário em sua 
sede no Parque Histórico, 
com início às 19h30min, 
aberto para todos os escrito-
res e pessoas interessadas.

O Conselho Municipal de 
Política Cultural e a Secretaria 
da Cultura, Esporte e Lazer 
de Lajeado (Secel) realizam a 
Conferência Extraordinária Mu-
nicipal de Cultura, no Salão de 
Eventos da Prefeitura  nos dias 
15 e 16/07/18h. A participação é 
aberta à comunidade, principal-
mente para os segmentos cultu-
rais. Estará presente o secretário 
da Secel, Carlos Reckziegel, e 
da presidente do Conselho de 
Cultura, Ana Cecília Togni.

Na Casa de Cultura de 
Lajeado. abre hoje, e vai até 
dia 31, a mostra fotográfica da 
Cultura Inca. Realizada pela 
Galápagos Tour e Chakana Fo-
tografia e Arte, a abertura terá 
palestra com Paulo Gusmão, às 
14h30min. As 22 fotos da ex-
posição têm a autoria de Paulo 
Gusmão e Rodrigo Gorski.

DIVULGAÇÃO

Pedro da Silveira, escritor 



� Em Lajeado, o governo 
municipal deve abrir sindicância 

do MP � encaminhada à Justiça 
em novembro de 2018 � contra 
o ex-coordenador de Trânsito, 
Carlos Kayser. O servidor alterou 
datas de três multas para evitar 
que as penalizações caducassem; 

� Ainda sobre as multas, o 

de Lajeado, Paulo Locatelli, 
garante ações para evitar atrasos 
na homologação das multas e 
evitar que infrações caduquem. 
Segundo ele, alguns agentes 
demoravam a repassar os talões 

ao coordenador. �Agora tem que 
enviar em até 48h.� Também 
está prevista a compra de talões 
eletrônicos;

� A unidade do McDonald�s em 
Lajeado deve abrir as portas em 
dezembro. O empreendimento 
será construído na esquina entre 
a Av. Alberto Pasqualini e a rua 
General Mallet;

� Em Encantado, a partir 
do Congresso de Educação 
realizado durante a Suinofest, o 
governo e a câmara atuam para 
realizar o Encontro Nacional dos 
Clubes de Ciência no município. 

O evento deve ocorrer em setem-
bro ou outubro deste ano;

� Na semana passada, publiquei 
sobre questionamento dos 
vereadores acerca da conta de 
água no Parque do Imigrante, 
em Lajeado. A assessoria de 
imprensa da prefeitura esclarece: 
O parque não gastou R$ 12 mil, 
nem teve uso de água neste valor. 
Em razão de problemas no novo 
hidrômetro, a Corsan realizou 
cobranças indevidas e, após ser 

comprometeu a devolver o valor 
de R$ 11,2 mil, a ser descontado 
nas próximas contas.
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N
os bastidores da câmara de 
Lajeado é quase consensu-
al a decisão de não aprovar 

do Plano Diretor, encaminhado pelo 
Executivo em abril passado. Por sorte, 
as reuniões ministradas pelas comis-
sões internas do Legislativo com líderes 
de bairros, empresários, membros 

chamam a atenção pelo bom nível do 
debate. Vale registrar o trabalho realiza-
do pelos vereadores em cima dessa ma-
téria que vai mudar os rumos da cidade. 
Mas vale ressaltar a importância deste 
PL ser aprovado ainda em 2019.

O debate sobre o novo Plano Diretor 
-

tico. Antes mesmo das três audiências 

o governo municipal realizou 30 audi-

Isso mesmo. Foram três dezenas de en-
contros para ouvir as principais deman-
das da comunidade, três audiências 

com as principais entidades municipal 
e regional da área urbanística: Seavat e 

Sinduscon.
Mesmo assim, e é normal que isso 

ocorra, ainda há diversas divergências 
-

cipal, as demandas das associações 
de moradores, e, essencialmente, os 
anseios dos empresários. E para tentar 
mediar este inevitável impasse, os vere-
adores realizam novos encontros com 
representantes de bairros durante as 
reuniões internas da câmara, e, ao mes-
mo tempo, se encontram de forma mais 
individual com os empreendedores do 
ramo da construção civil em ambientes 
fora do Poder Legislativo. 

É difícil antecipar o resultado desse 
intenso debate. Há quem aposte na 

aqueles que estão mais otimistas. Eu, 
após conversar com alguns vereadores 
e assessores de Situação e Oposição 
nos corredores da câmara legislativa, 
apostaria na aprovação da matéria 
ainda em 2019. Mas com diversas 
emendas. Tal como a proposta referen-

coletivo do município. Nada de tão 
anormal assim. Indiscutivelmente, es-
tamos tratando dos principais debates 
previstos para este ano no plenário. 

TIRO CURTO

Arroio do Meio 
houve mudanças nas cadeiras do plenário. Na ocasião, 
assumiram os suplentes Paulo Grassi (PT) e Sérgio 

Rodrigo Kreutz (MDB) e Helena Matte (MDB), res-
pectivamente, que encaminharam pedidos de licenças 
pelo período de 60 dias. Grassi também é vice-presi-
dente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais (STR) da 
cidade e um dos principais líderes sindicais do Vale do 
Taquari, e é impossível não estranhar o fato do petista 
ser suplente do MDB. Já Cardoso atuou como Coorde-
nador de Serviços Urbanos do governo municipal. 

Créditos (REFIS), aprovado na câmara de Teutônia, be-

além de débitos parcelados ou inscritos em dívida ativa 
até 31 de dezembro de 2018. A regra não vale para 

cumpriu com os pagamentos. O texto prevê desconto 

Quem parcelar em 12 vezes recebe 70% de desconto, e 

adesão é 19 de setembro.

Suplentes por dois mesesDescontos às multas

RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos: rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Os vereadores e 

o Plano Diretor 

O governo de Taquari está de parabéns pela 
belíssima festa organizada para celebrar os 
170 anos da mais antiga cidade da região. Os 
destaques do evento foram o primeiro torneio 
de pesca e o baita show do grupo Os Fagundes. 
Também vale destacar o ponto escolhido para 
as celebrações. A Lagoa Armênia é um dos 
principais cartões-postais do Vale do Taquari.

Se os dias estão frios na parte mais baixa 
do Vale do Taquari, imagine então no alto 

Arroio do Meio, ou 
mais precisamente no Morro São José, onde 
se localiza a belíssima pousada Paraíso dos 

dias. É um convite e tanto para conhecer 
aquelas confortáveis cabanas!

Líderes do Vale do Taquari participaram 
do Programa de Formação e Desenvol-
vimento de Lideranças com enfoque na 

na semana passada foi a socióloga Bernar-
-

cos, servidores, advogados, professores, 

cargos eletivos. O evento foi organizado 
pela POLITIZA, que presta consultoria e 

se tornando cada vez mais complexa e isso 

disse a socióloga.

Conforme antecipado na coluna, o ICOMOS � Conselho Internacional 
dos Monumentos e Sítios, organização não-governamental mundial 
associada à UNESCO � se manifestou contrária à destruição de parte do 
histórico prédio da Cervejaria Polar, em Estrela. O conselho se dedica a 
promover a teoria, a metodologia e a tecnologia aplicada à conservação, 
proteção e valorização dos monumentos, conjuntos e sítios. 

Demolição da Polar

Curso de 

líderes

Morro abaixo 
de zero

Bela festa em Taquari



Renner, é o maior número de mul-

Em comparação com o mesmo 
período do ano passado, houve 

período foram 166 auto de 

diz Renner, a tendência é 
que o total de multas des-
te ano supere o registrado 

dias houve um aumento 

De acordo com Ren-
ner, a prioridade de atu-

nível nacional, estudo do Ministé-

população das capitais usam o ce-
-

ca que de cada cinco pessoas, uma 

Perigo na

palma da mão

Tecnologia dos Transportes da 
Universidade de Virginia mostra 
que a distração de olhar à tela do 

-
-

gar a 60 km\h, o percurso às cegas 

-
sileira de Medicina de Tráfego 
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FILIPE FALEIRO

filipe@jornalahora.inf.br

MATHEUS CHAPARINI

matheus@jornalahora.inf.br

*:INFRAÇÕES TANTO DOS FISCAIS QUANTO DA BRIGADA MILITAR 

Arrecadação e total de multas*
JANEIRO

FEVEREIRO

MARÇO

ABRIL

MAIO

267

202

250

444

425

R$ 85,4 mil

R$ 68,2 mil

R$ 84,1 mil

R$ 155,4 mil

R$ 156,4 mil

LAJEADO

O
s smarphones trouxe-
ram praticidade para 
a comunicação e se 
tornaram indispensá-

aparelho está na mão de um moto-

Pelo Código de Trânsito, dirigir 
usando fones nos ouvidos ou com 
celular é uma infração gravíssima, 

-

aumento no número de infrações 
pelo uso de celular aumentou des-

-

acordo com o coordenador do De-
partamento de Trânsito, Vinícius 

DISTRAÇÃO PERIGOSA

Uso de celular 
aumenta em 400% 
o risco de acidentes

De janeiro até maio, 

148 motoristas foram 

multados. Depois 

do estacionamento 

irregular, é o maior 

número de autuações 

do Departamento de 

Trânsito 

Dados mostram que um condutor a cada cinco admite usar celular ao volante
-

-

O motivo é a falta de aten-
ção provocada pelo uso do 

o Detran, o uso do celu-

Esse percentual é com-

Outro estudo, este 
do Centro de Experimentação e 

que alguns motoristas chegam 

prestar atenção na via enquanto 

a percorrer uma distância de 12 

os olhos completamente fechados 
� se o condutor estiver trafegan-

completamente a atenção do mo-

km/h, se percorre uma enorme 
distância em apenas poucos segun-

em trânsito Renato Campestrini, 

Ranking das multas
De janeiro a maio, autuações do Departamento de Trânsito

Uso de celular 

166

148

2018 

2019

Passar o sinal vermelho
77

49

2018 

2019

Sem o cinto de segurança
27

16

2018 

2019

Vereadores aprovam patrocínio de R$ 300 mil à Multifeira

ESTRELA

-
dos na ordem do dia para a ses-
são de ontem foram aprovados 

propostas, a câmara chancelou 
um patrocínio do governo muni-
cipal para a Multifeira 2019 no 

-
ferente à aquisição de uma cota 
premium, que dá direito à inser-
ção da marca nas veiculações de 

-

a geração de empregos temporá-
rios e aproveitamento de mão de 

-
do com o governo, a divulgação 

-

-
nização tem 90 dias para prestar 

Outra proposta aprovada foi a 
criação do cargo de ouvidor, deter-

será exercida por servidor munici-

denúncias e requerimentos, de ci-

aproximação do cidadão com o go-
verno, atuando na prevenção e me-
diação das questões que lhe forem 

-

que determina que a será paga 
enquanto o servidor exercer efe-
tivamente a função será revisada 

Sessão do ontem do Legislativo foi marcada pela aprovação dos sete projetos que estavam na ordem do dia

OUTROS PROJETOS 

APROVADOS

 Além destas duas propostas, 
-

das pelo Legislativo. 
- Alteração do Plano Diretor, 
isentando da necessidade de 
estacionamento nas qua-
dras e lotes que compõem o 
calçadão; 
- Doação de terreno de 
2.000,00m² ao Município de 
Westfália;
- Torna obrigatória a publi-
cação no site do Município a 
lista de espera para matrícu-
la nas Escolas de Educação 
Infantil do Município; 
- Denominação de Rua Fábio 
Schroeder a uma via situada 
no bairro Imigrantes; 
- Autorização ao Poder 
Executivo Municipal para 
implantar rampas de acesso 
nas calçadas.

MATHEUS CHAPARINI

FILIPE FALEIRO



iniciada no governo passado não 
teve o trâmite encerrado e foi rea-
berto pela atual gestão. 

De acordo com a Secretaria da 
Fazenda (Sefaz), o valor devido 
pela empresa consiste na dife-
rença entre os recursos que tem 
a receber do município pelo des-
conto � no valor de R$ 2 � con-
cedido pela emissão de Avisos 
de Irregularidades no período de 
julho de 2014 a outubro de 2016 
e que não foram pagos pelos usu-
ários, e os valores que a Sta-
cione ainda não pagou ao 
Executivo pela outorga 
da concessão do esta-
cionamento rotativo.

O projeto foi proto-
colado na câmara em 
abril deste ano, em 
regime de urgência. 
�Havia sido solicitado 
urgência na votação. Se tivesse 
sido aprovado em maio, daria 
para parcelar em até oito vezes. 
Hoje terá que ser em no máximo 
seis vezes�, sustenta o titular da 
Sefaz, Guilherme Cé.

O crédito apresentado pela 
empresa totalizava o valor de 
R$ 189,8 mil, mas a auditoria 
contratada apresentou valor a 
menor, em favor do município, 
de R$ 21,8 mil. Tal resultado 
foi apresentado à empresa que 
concordou com o valor apurado 
pelo governo, totalizando assim 
o montante de R$ 168 mil. Já o 
débito calculado por meio da au-

ditoria externa contratada pela 
Sefaz foi de R$ 253 mil.

Somando-se os valores que a 
concessionária deve ao municí-
pio e o montante que teria direito 
a desconto, chegou-se ao total de 
R$ 85 mil que, conforme atuali-
zação monetária realizada pela 
Sefaz no mesmo índice aplicado 
aos tributos municipais, resul-
tou na quantia atualizada de R$ 
100 mil. Conforme o PL, o par-
celamento permite �a saúde fi-

nanceira da concessionária 
e o pagamento dos valo-

res em atraso e o conse-
qüente continuidade do 
serviço�.

R$ 500 mil ao 
Pro_Move

Além da proposta 
de parcelamento, está prevista a 
votação de outras três matérias 
na sessão plenária desta terça-
-feira: a autorização para que os 
servidores integrantes da equipe 
do Serviço de Inspeção Munici-
pal SIM possam dirigir veículos; 
abertura de Crédito Especial 
para a Sthas no valor de R$ 6 
mil para o pagamento retroativo 
do IPTU de um imóvel locado; e 
por fim a inclusão de R$ 500 mil 
no Fundo Municipal da Ciência, 
Tecnologia e Inovação (FMTI) 
para aplicação em projetos na 
área de inovação, por meio do 
Pro_Move Lajeado. 

RODRIGO MARTINI

rodrigomartini@jornalahora.inf.br

MATEUS SOUZA

mateus@jornalahora.inf.br
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LAJEADO

A 
concessionária respon-
sável pelo serviço de es-
tacionamento rotativo 
na área azul da cidade 

deve R$ 100 mil à administração 
municipal. O valor foi calculado 
por meio de uma auditoria exter-
na realizada a partir de 2017. Na 
sessão de hoje da câmara de ve-
readores, será votado um projeto 
de lei que autoriza o Executivo a 
parcelar em até oito vezes o dé-
bito da empresa, desde que não 

Stacione Rotativo 
deve R$ 100 mil ao 
governo municipal
Projeto que autoriza 
parcelamento da 
dívida será votado 
hoje na câmara

exceda o exercício de 2019.
Essa situação se prolonga des-

de 2016. Naquele ano, a adminis-
tração municipal abriu expedien-

por parte da concessionária, to-
dos referentes ao valor de outor-
ga, acordado em 17,8 % do valor 
mensal arrecadado pela Stacio-
ne. Entretanto, a análise interna 

Proposta a ser votada hoje prevê até oito parcelas para a quitação do débito

ARQUIVO A HORA

TEUTÔNIA

As dificuldades financeiras 
enfrentadas pelo grupo calçadis-
ta Paquetá The Shoe Company 
resultou em um pedido de recu-
peração judicial, a fim de buscar 
uma solução para a crise e possi-
bilitar a retomada do crescimen-
to. Contudo, a ação respingou 
em unidades espalhadas pelo 
país, como a de Teutônia, que 
teve 59 funcionários demitidos.

Além de perderem o emprego, 
os trabalhadores também não 
receberam os valores aos quais 
teriam direito, o que aumentou a 
preocupação e a indignação. 

Por isso, o Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indústrias Cal-
çadistas de Teutônia (Siticalte) 
ingressou com uma ação judicial 
para que estes sejam habilitados 
nos passos da recuperação judi-
cial. O processo vai tramitar na 
Comarca de Sapiranga, cidade 
onde o grupo está sediado.

�A fábrica fechou um dos seto-
res de costura e a empresa comu-
nicou os funcionários da demis-
são, alegando que estão nesse 
processo de recuperação. A uni-
dade empregava mais de 200 
pessoas�, comenta o presidente 

Sindicato ingressa com ação para que 
demitidos de fábrica recebam valores

do Siticalte, Roberto Müller.
O Grupo Paquetá opera com 

sua fábrica desde 1984 em Teu-
tônia e, no auge da produção, 
chegou a empregar 1.950 pesso-
as. Conforme Müller, o Siticalte 
ainda não fez um levantamento 
de quanto cada trabalhador tem 
a receber da empresa. 

74 anos de 
existência

Com sede em Sapiranga, na 
Região Metropolitana de Porto 
Alegre, o grupo Paquetá possui 
74 anos de atuação. Possui 11 
indústrias no RS, na Bahia e no 

Ceará, além de 148 lojas pró-
prias e 86 estabelecimentos fran-
queados. 

A empresa conta com mais de 
10 mil funcionários e tem um 
faturamento superior a R$ 1,3 
bilhão por mês. Entretanto, acu-
mula uma dívida de R$ 638,5 mi-
lhões e, no ano passado, chegou 
a demitir 600 pessoas.

O pedido de recuperação judi-
cial está sendo articulado há cer-
ca de 10 meses, de acordo com o 
advogado e porta-voz da empre-
sa, Márcio Carpena. O grupo não 
descarta a venda de ativos ou de 
parte do negócio, embora isso 
não seja uma prioridade.

Quase 60 funcionários foram dispensados e não receberam salários

ARQUIVO A HORA



prietário precisa retirar alguns 
móveis e temos que fazer altera-
ções para abrigar os usuários do 
serviço�, comenta.

O espaço maior é uma das van-
tagens, destaca Carvalho. Con-
forme ele, o futuro lar tem cerca 
de mil metros quadrados de área 
construída e cerca de dois mil 
metros quadrados de pátio, pos-

laborais. �Oferecer algo para que 
os usuários se envolvam durante 
o dia é um desejo antigo que pode 
ser realizado no novo espaço�, co-
memora Carvalho. 

Outro benefício é a proximidade 
com a área central, onde há con-
centração maior dos moradores 
em situação de rua. Para Carvalho, 

-
ciar a comunidade, pois haverá 
acréscimo da segurança do bairro.

�Precisamos
do abrigo�

Está será a sexta mudança do 
Abrigo São Chico nos 18 anos 
em atividade. A associação que 
iniciou nas redondezas da Paró-
quia São Cristóvão, em 2001, já 
esteve instalado nas proximida-
des do Colégio Evangélico Al-
berto Torres (Centro), em frente 
ao Colégio João Batista de Mello 
(Centro) e na Rua Moisés Cândi-
do Veloso (Hidráulica).

Atualmente, o abrigo fica na 

alimentação, higiene, vestuários 
e atendimento psicossocial. A ca-
pacidade é para 44 vagas (40 para 
homens e quatro para mulheres). 
A administração municipal auxi-
lia o abrigo com repasse de R$ 56 
mil mensais. 

Abaixo-assinado 
contra mudança

Enquanto as tratativas para 
instalação do abrigo estão prati-
camente finalizadas, o presiden-
te da Associação de Moradores 
do Bairro Praia, Jean de Amo-
rim, 28, questiona a falta de diá-
logo com a comunidade e afirma 
que a maioria dos moradores é 
contrária à instalação do abrigo 
no local.

de semana, após ver a 
notícia num meio de 
comunicação regional. 

�Ninguém veio pedir o 
que achamos de ter 
um abrigo no bairro. 
Vejo isso como uma 
falta de considera-

ção�, reclama.
Em conversas informais com 

moradores, Amorim destaca a 
preocupação da comunidade com 
o avanço da violência nas pro-
ximidades do abrigo e concen-
tração de usuários de drogas no 
local. �Nosso bairro já tem pro-
blemas com a drogadição. O abri-
go vai impulsionar ainda mais 
isso�, acredita. 

Um abaixo-assinado está sen-
do preparado pela associação de 
moradores. Amorim prevê até um 
protesto da população contra a 
mudança do abrigo ao bairro.

rua XV de Novembro, em frente 
à Escola Estadual Irmã Branca, 
no bairro Florestal. Desde mar-
ço, a comunidade escolar pede 
a transferência do São Chico em 
função de perturbação e delitos 
cometidos por possíveis fre-
quentadores.

Responsável pela Secretaria 
do Trabalho, Habitação e As-
sistência Social (STHAS), Céci 
Gerlach destaca as dificuldades 
em encontrar um endereço ade-
quado ao São Chico. �Nin-
guém quer um espaço 
para moradores de rua 
próximo de casa. Mas 
precisamos do abrigo 
na cidade�, defende. 

Ela acredita que 
o São Chico trará 
benefícios em mé-
dio prazo ao bairro 
Praia. �Temos a experiência na 
rua Alberto Torres, onde o abri-
go foi instalado. No começo, a 
comunidade não gostou da ideia, 
mas depois houve um consenso 
de que era uma boa localização. O 
abrigo só saiu de lá em função do 
espaço�, comenta. 

Céci destaca que reuniões serão 
feitas com representantes da co-
munidade para debater a instala-
ção do São Chico no bairro. 

atende adultos que se encontram 
em situação de rua garantindo 
direitos básicos como moradia, 
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PEDIDO DE
TRANSFERÊNCIA

Divulgada no dia 20 de mar-
ço, a matéria �Comunidade 
escolar pede transferência 
do abrigo São Chico� abor-
dava casos de perturbação 
e delitos supostamente prati-
cados por frequentadores 
da associação. Na época, 
pais de alunos da Escola 
Estadual Irmã Branca se 
mobilizavam para cobrar a 
mudança do abrigo locali-
zado em frente ao colégio. 
O assunto foi abordado em 
assembleia e contava com 
consentimento da direção 
escolar. Na reportagem, 
coordenador da associação 
lamentou o fato da comuni-
dade escolar não procurar 
o abrigo antes de solicitar a 
transferência em meios de 
comunicação.  
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IDEIAS

Espaço destinado a artigos de 

opinião. Posições expressas são 

de responsabilidade do autor. 

Depois da crise, 

chegou a hora 

do CRESCE RS

Por Luís Augusto Lara, 
deputado estadual, presidente da 

Assembleia Legislativa do Estado 

do Rio Grande do Sul

A agenda da crise RS todos co-
nhecem. Chegou a hora de focarmos 
em uma agenda positiva. Quere-
mos uma agenda de crescimento, 
de oportunidades. Por que não o 
CRESCE RS? Para isto, é preciso 
reunir os Poderes e a sociedade civil 
organizada do nosso Estado, para 
que estabeleçamos os principais po-
tenciais de crescimento que, muitas 
vezes, não dependem de recursos 
públicos, mas simplesmente de 
soltar as amarras que estão travando 
o nosso desenvolvimento. O Poder 
Legislativo, como ocorreu em outras 
ocasiões, é parte deste movimento. 
A expressão crise, por concepção, 
pressupõe um estado de coisas com 

que na hora de deixarmos a nossa 
crise no passado. É preciso virar a 
página.

Temos uma agenda de crescimen-
to regional para o Estado. Questões 
como o Porto de Rio Grande, da in-
dústria, da tecnologia, do comércio, 
da prestação de serviços, da carne, 

a cadeia produtiva gaúcha. Retomar 
o ânimo dos empreendedores, des-
burocratizar e facilitar os caminhos 
para o aumento de investimentos em 
nosso Estado.

A Assembleia Legislativa está 
dialogando com os demais Poderes, 
com as entidades empresarias, com 
as universidades, com a imprensa, 
com a sociedade, para juntos forma-
mos um grupo que irá desenvolver 
uma agenda de crescimento a partir 
das realidades concretas de quem faz 
girar a roda da nossa economia.

Nesse movimento em busca de 
desenvolvimento estão se somando 
empresários dos mais diversos 
segmentos. O Parlamento se dispõe 
ao papel de elemento catalizador 
para a consolidação desta soma 
de esforços. Não trabalharemos 
apenas num conjunto de ações para 
a superação da crise, o que sem 
dúvida é necessário, mas também 
no restabelecimento da nossa capa-
cidade de investimento, na geração 
de emprego e renda, no fomento de 
novos empreendimentos.

LAJEADO

A 
Associação Abrigo São 
Chico e a administra-
ção municipal de La-
jeado confirmam pos-

sibilidade da casa de assistência 
social ser transferida ao bairro 
Praia. A negociação com o pro-
prietário de uma residência com 
endereço ainda não divulgado 
está avançada e deve ser finali-
zada na próxima semana com a 
assinatura do contrato. 

Expectativa do coordenador 
do abrigo, Luiz Carvalho, é que a 
mudança ocorra em 90 dias, após 
adequações na casa. �Estamos 
bem felizes e animados. O pro-

Mudança do 
Abrigo São Chico 
provoca impasse

Contrato para 

locação de casa no 

bairro Praia deve 

ser assinado na 

próxima semana. 

Associação 

de moradores 

é contrária à 

instalação

Abrigo funciona hoje na rua XV de Novembro, no bairro Florestal. Esse é o quinto endereço em 18 anos
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Fundado em 2014, o Abrigo 

São Chico é uma entidade sem 

fins lucrativos que atende 

adultos que se encontram em 

situação de rua, garantindo 

direitos básicos como moradia, 

alimentação, higiene, vestuários 

e atendimento psicossocial.

No prédio localizado ao lado 

do Irmã Branca, o abrigo conta 

com 44 vagas para moradores 

em situação de rua passarem 

a noite (40 para homens e 4 

para mulheres). Conforme o 

coordenador Luiz Carvalho, a 

maioria das vagas são ocupadas e 

às vezes há falta de espaço.

Até o momento, Carvalho 

ressalta que o assunto não foi 

abordado com a coordenação do 

abrigo, responsável pela locação 

da casa. Ele lamenta a falta de 

diálogo. �Temos a casa aqui 24 

horas. A porta está aberta para 

quem quiser conhecer o nosso 

trabalho�, aponta.

Carvalho ressalta que, caso 

se perceba a necessidade, o 

abrigo poderia ser transferido. 

Entretanto, percebe a dificuldade 

de encontrar locais para abrigar 

pessoas em situação de rua. 

�Talvez não seja o local mais 

adequado, mas precisamos do 

apoio da comunidade para ajudar 

que essa situação evolua�, solicita.  

Antes de se instalarem a 

associação no Florestal, o 

coordenador cita a tentativa 

de alugar uma casa na Borges 

de Medeiros e o antigo hotel 

municipal no Centro, entretanto 

as negociações foram infrutíferas 

por fatores como a desistência do 

dono e valores do aluguel. 

Para garantir direitos básicos

FLORESTAL

T
entativas de assalto, fur-

to à residência e aglome-

ração de �pessoas estra-

nhas� nas proximidades 

da Escola Estadual de Ensino Fun-

damental Irmã Branca colocam 

em alerta pais de alunos e mora-

dores do Florestal. Eles apontam 

que os delitos e situações incô-

modas têm relação com frequen-

tadores da Associação Abrigo São 

Chico, localizado em frente ao 

educandário desde junho de 2015.

Em contato com pessoas que pre-

ferem não se identificar, a reporta-

gem confirmou um assalto, duas 

tentativas de roubo e um furto à 

residência em menos de uma se-

mana nas proximidades do abrigo.

Mãe de um estudante vítima de 

tentativa de assalto na sexta-feira, 

dia 15, destaca que o delito ocor-

reu enquanto o filho retornava da 

Pais de alunos 
da Irmã Branca 
relatam 
perturbações e 
série de delitos 
registrados 
por possíveis 
frequentadores 
do abrigo

Comunidade escolar pede 

transferência de Abrigo São Chico

escola. Conforme ela, um homem 

seguiu o filho até uma esquina e 

tentou roubar o seu celular. �Ele 

não tinha o aparelho. Poucos me-

tros depois, o homem assaltou ou-

tro estudante�, lamenta.

Após o fato, a moradora perce-

be que o filho ficou traumatizado 

e evita sair à rua. �Estamos pe-

dindo carona para o nosso filho 

voltar para casa, pois não temos 

conforto em deixar ele 15 minutos 

na frente da escola�, reforça.

Outro pai que registrou uma 

tentativa de assalto à filha conta 

que a família evita passar pela 

Rua XV de Novembro, onde está 

localizado o abrigo. �Cerca de 100 

metros não dá para caminhar a 

pé. Minha filha vai à noite na aula 

e estamos preocupados até de le-

var ela�, sustenta.    

Os moradores percebem a 

importância social do abrigo, 

entretanto acreditam que sua 

instalação em frente ao educan-

dário com 570 alunos de seis a 15 

anos é inadequado. Eles pedem a 

transferência da associação para 

outro local. 

Direção escolar apoia 

transferência

O assunto foi abordado na se-

gunda-feira, dia 18, em assem-

bleia realizada na escola Irmã 

Branca. Diretora Carla Zanchi 

Mafalda Ranzi reforça o pedido de 

providência dos pais e relata situ-

ações incômodas registradas pela 

proximidade com o abrigo. 

Se tornou rotina ver pessoas es-

tranhas e até com sinais de dro-

gadição rondando o educandário, 

informa Carla. Em uma situação 

mais extrema, a assistência social 

foi chamada para retirar uma 

pessoa que dormia na calçada, 

em frente ao educandário. 

�Eles não entraram na escola, mas 

há um temor que possa acontecer 

algo mais grave. Os pais não têm 

mais sossego em deixar os filhos em 

frente à escola.  Temos que proteger 

os alunos�, defende a diretora.   

Imagem mostra aglomeração de pessoas que seriam frequentadores do Abrigo São Chico em frente a escola
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VALE DO TAQUARI 

A 
temperatura próxima 
do 0°C registrada nos 
últimos dias não deve 
se repetir durante esta 

semana. Previsão do tempo prevê 
aumento gradativo do calor com 

Inverno de extremos, 
prejuízos no campo 

Frio intenso, 

geada e picos de 

calor prejudicam 

fruticultura e as 

pastagens de inverno

máximas que podem chegar a 
25°C. A situação preocupa espe-
cialistas da área rural.  

�Esse inverno está sendo ruim 
para tudo�, resume o assistente 
técnico regional de Sistema de 
Produção Vegetal da Emater, Derli 
Bonine. Conforme ele, a oscilação 
do frio e calor e ocorrência de gea-
da prejudicam as principais cultu-
ras cultivadas no Vale do Taquari.

Na questão das pastagens de 
inverno, como aveia e o azevém, 
Bonine informa que a demora na 
chegada das baixas temperaturas 
e o excesso de chuva em maio pre-
judicaram o desenvolvimento das 
plantas. �Faltou frio no começo 

do plantio. Agora a geada acabou 
queimando as plantas�, percebe.

Com menos áreas de plantio 
no Vale, o trigo necessita do frio 

da planta. Entretanto a geada em 
estágios mais avançados do trigo, 
como a brotação, podem matar a 
planta e prejudicar safras inteiras. 

As produções de citros são be-
-

peraturas menores aceleram a ma-
turação das espécies e garantem 
melhor coloração, sabor e doçura. 
Entretanto, a geada acaba preju-
dicando as frutas. �A geada causa 
queima das folhas e queda das fru-
tas. Dependendo da época, pode 

Temperaturas quase negativas e geada registradas nos últimos dias não devem se repetir durante a semana. Termômetros sobem nos próximos dias

comprometer até duas safras�
Frutas tropicais, como a banana 

e abacate, morrem com a geada 
nesta época, reduzindo assim a 
quantidade de frutas. Como são 
suscetíveis ao frio, as plantas per-
de partes e isso pode impactar no 
próximo ciclo. 

Benefícios

para o solo 
O frio, aliado com a geada e con-

gelamento da água presente em 
uma superfície de até 25 centíme-

-
to, o que ajuda a descompactar no 
momento do preparo para plantio 

Hoje, 9

com sol e nebulo-

Mín. 5ºC

Máx. 20ºC

Amanhã, 10
-

panhado de nuvens 

Mín. 2°C

Máx. 12°C

Quinta-feira, 11 
Dia de sol com nebu-

Mín. 10°C

Máx. 24°C

Sexta-feira, 12

o sol segue com nebu-

Mín. 12°C

Máx. 25°C

PREVISÃO PARA

OS PRÓXIMOS DIAS

A Rede de Enfrentamento à 
Violência contra a Mulher de La-
jeado realizou nesse domingo, 7,  
a 2ª edição do Momento Mulher. 
O evento, programado para mar-
ço, foi transferido e contou com 
atividades e serviços especiais 
voltados ao público feminino no 
Parque dos Dick.

O Sesc Lajeado abriu o evento 
com uma aula de ginástica. Ha-
via ainda espaço de beleza, sor-
teio de brindes, testes rápidos de 

de uma nova cultura. 
A baixa temperatura ajuda a en-

pois quando está muito enchar-
cada, prejudica ações de preparo. 
Outra vantagem é a redução de 
pragas como os nematóides. 

Calor volta

durante a semana 
Sol e aumento gradativo da tem-

peratura. Essa é a previsão do Nú-
cleo de Informações Hidrometeo-
rológicas (NIH) da Univates para 
a semana. Expectativa é que os 
períodos de manhã e noite perma-
neçam gelados, entretanto a tarde 
o termômetro chegar a máximas 
de até 25°C.   

A diminuição do frio ocorre pelo 
enfraquecimento da massa de ar 
polar que derrubou as tempera-
turas na semana passada. Não há 
possibilidade de formação de gea-
das para os próximos dias.

Uma massa de ar polar deve re-

começo de agosto, entretanto as 
temperaturas não devem ser tão 
baixas como as registradas na se-
mana passada. 
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GIOVANE WEBER

Momento Mulher promove ações de conscientização

Aulas de ginástica abriram a programação no domingo, no Parque dos Dick

saúde, circuito de mini-buggie 
e apresentações musicais com 
Kelly Carvalho e muito rock com 
Franchicos.

O evento teve apoio do Centro 
de Referência e Atendimento a 
Mulher (CRAM), setor vincu-
lado à Secretaria do Trabalho, 
Habitação e Assistência Social 
(Sthas), das Secretarias da Cul-
tura, Esporte e Lazer (Secel) e da 
Saúde (Sesa).

Para a coordenadora do 

CRAM, Magda Rigo, o Momen-
to Mulher foi uma oportunidade 
para promover um espaço de tro-
cas de experiências e discussão 
sobre temas importantes.  "O 
dia ensolarado nos favoreceu e 
promoveu esse encontro belíssi-
mo, onde conseguimos divulgar 
a comunidade os serviços que a 
Rede e o município de Lajeado 
oferecem em prol da segurança e 
dos direitos das mulheres'', con-
ta Magda.

DIVULGAÇÃO


